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DAREDAÇÃO

OprimeirotrechodonovoCais
deOuteirinhos –únicaobrado
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC)-Copa no
PortodeSantos– aindanão foi
inaugurado,mas jádeverápas-
sar por uma adequação. Isto
porque cerca de 40 metros do
empreendimento precisarão
serdestruídosparaapassagem
do túnel submerso que ligará
ascidadesdeSantoseGuarujá.
OprojetoparaoCaisdeOutei-

rinhos – elaborado em 2011,
dois anos antes da definição do
traçado do túnel, que ocorreu
nosemestrepassado–prevêam-
pliar eotimizar a capacidadedo
complexo marítimo para rece-
ber navios de cruzeiro. O cais
nessa área, nas proximidades
do Terminal de Passageiros
Giusfredo Santini, será alinha-
do com os demais trechos por-
tuários e ampliado. Dos atuais
630 metros, ele passará a ter
quase o dobro, 1.320 metros.
Com o serviço, será possível a
atracaçãosimultâneadeseisem-
barcaçõesturísticasnolocal.
Hoje, podem parar apenas

três navios, que encontram
pontos com4,5 e 7,5metros de
profundidade.Osnovosberços
terão15metrosde fundura.No
total, serão aplicadosR$267,2
milhões na obra, que é omaior
investimentoportuário previs-
tonoPAC-Copa.
Os primeiros 512 metros do

novocaisdeverãoser inaugura-
dos no próximo dia 7, quando
chegará o navio MSC Divina,
quetrarápassageirosqueassis-
tirão aos jogos da Copa do
Mundo no País. Foram neces-
sários quase dois anos (22me-
ses)paraaconclusãodaprimei-
ra fasedoempreendimento.
Mas, a partir do mês seguin-

te, quando está prevista a assi-
naturadocontratodasobrasdo
túnel submerso, a construção
portuária será parcialmente
destruída,deacordocomodire-
tor-presidente da Dersa (res-
ponsável pela implantação da
ligação entre Santos e Guaru-
já), Laurence Casagrande Lou-
renço.O trecho de 40metros a
ser demolido fica na região do
Cais daMortona, nas proximi-
dades da Capitania dos Portos
de São Paulo (CPSP). Tanto
uma parcela do píer como a
estrutura submersa dessa par-
teterãodeserretiradas.Segun-
doLaurence,aintervençãoesta-

vaprevistanoprojetodotúnel.
ParaAngelinoCaputo, dire-

tor-presidente da Compa-
nhia Docas do Estado de São
Paulo (Codesp), amedida tra-
rá prejuízos operacionais ao
cais santista durante o perío-
do da obra. O assunto será
debatido nesta semana em
uma reunião entre represen-
tantes da Autoridade Portuá-
ria e daDersa.
“Digamosqueo túnel sejana

posiçãoqueé(segundooproje-
to). Vai cortar perpendicular-
mente a Perimetral, a ferrovia
e a pista interna (doPorto). De
certa forma, esse corte inter-
rompe o tráfego de tudo que
vai até o Corredor de Exporta-
ções. Se conseguirem fazer um
desvio dessas vias,mantendoo
Porto funcionando durante a
obra, então está resolvido”,
ponderaCaputo.
OpresidentedaDocasdesta-

ca que não é contra a ligação
entreascidades. “Estamosape-
nasalertandosobredoisaspec-
tos: a fundação e a necessida-

de de cortes (no novo cais). Na
fase de cortes, o trecho (do
Cais de Outeirinhos) que so-
branãoficaoperacionalduran-
teesse tempo.Nãovamos con-

seguir atracar navio porque
nãoteráacesso”, explicou.

DESTRUIÇÃO

De acordo com o projeto do

túnel, ele passará por baixo da
nova estrutura portuária (veja
no infográfico). Mas, para que
isso aconteça, será necessário
retirar estacas que estão a 60

metrosdeprofundidade.
“O cais tem um sistema de

sustentação de estacas e pila-
res. E a distância entre eles
não é suficiente para passar o
túnel – mais largo do que os
vãos entre os pilares do cais.
Vamos ter que fazer um corte
decercade40metrosdelargu-
ra desse cais, tirar o tabuleiro,
que é a prancha de concreto
em cima do cais. Iremos tirar
essespilaresefazerumaponte
com um vão de 40 metros.
Nada complexo. É uma solu-
çãomuito simples. Uma pon-
te comumvão de 40metros é
umapontinha”,afirmouodire-
tor-presidente daDersa, Lau-
renceCasagrandeLourenço.
O executivo assegura que,

após a instalação do túnel, o
cais ficará operacional e sua
estrutura não será prejudica-
da. Além disso, o berço de
atracação permanecerá com
o mesmo calado e os navios
poderão fazer os mesmos es-
forçosdeatracação.

ENVIODEPROPOSTAS
Apesar das explicações de
Lourenço, a Codesp encami-
nhou à Dersa uma proposta
com uma alternativa de tra-
çado para o túnel, “olhando
egoisticamente a questão do
Porto”, de acordo comAnge-
lino Caputo. Nela, a ligação
submersa sairia da Rodovia
Anchieta e passaria por bai-
xodoCais doSaboó, atraves-
sandoo canaldenavegação e
passandoao ladodaIlhaBar-
nabé. O fim do empreendi-
mento seria na Rodovia Cô-
negoDomênicoRangoni.
Questionado porATribu-

na, o presidente da Dersa
informou que recebeu ape-
nas duas propostas da Do-
cas. Na primeira, o túnel
passaria sob o Terminal de
Passageiros Giusfredo San-
tini e, na segunda, sob o
Canal 4, entre a CPSP e o
terminal daCitrosuco.
Segundo Laurence, as

duas propostas são inviáveis
e a Codesp já foi informada
sobre a negativa. As ideias
foram descartadas pois de-
mandariam a interrupção de
operaçõesemterminais eum
maior número de desapro-
priações, além de interven-
çõesnoscanais, tombadospe-
lo Conselho deDefesa doPa-
trimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico
(Condephaat).
“A obra teria muito mais

impactonasoutrasduasalter-
nativas do que na alternativa
proposta. E ela não prevê a
inviabilizaçãodocais.Elapre-
vê uma adaptação. Nós va-
mos ter que fazer a remoção
de algumas estacas colocadas
ali. Faz o portal e devolve o
cais operando normalmente.
Você faz uma adequação es-
trutural no cais e ele volta a
operar normalmente”, expli-
couopresidentedaDersa.

A parte inicial do Cais de Outeirinhos, na Margem Direita do Porto, deve ser inaugurada no próximo dia 7

Otúnel eo cais

Trecho do cais
a ser destruído

Túnel Santos-Guarujá

Novo Cais de Outeirinhos

Capitania dos Portos de São Paulo

A construção do túnel submerso
que ligará as cidades de Santos
e Guarujá forçará a destruição
de 40 metros do Cais de
Outeirinhos, que será inaugurado
no mês que vem. Além disso,
o empreendimento passará pela
Avenida Perimetral da Margem
Direita e pela linha férrea que
atravessa o cais santista. O trânsito
aquaviário, ferroviário e rodoviário
precisará ser interditado durante
a obra. Uma área da Capitania
dos Portos de São Paulo (CPSP)
também deverá ser reservada
para a implantação do
equipamento viário
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❚❚❚ O início da construção do
túnel submersonaMargemDi-
reita (Santos) do Porto deverá
serdefinidoentre aDersa, aCo-
despeaCapitaniadosPortosde
São Paulo (CPSP). Nos próxi-
mos dois meses, estão previstas
a conclusão da licitação das
obras e a assinatura do contrato
parasuaexecução.
Anecessidadede demolição

de um trecho de 40metros do
novoCais deOuteirinhos, que
já está concluído mas ainda
não foi inaugurado, será tema
de discussões nesta semana.
Será preciso definir quanto
tempo levará a intervenção e
os reflexos dessas ações no
cotidianodocomplexoportuá-
rio A possibilidade de a obra
do túnel ser iniciada pelo lado

deSantos tambémserádebati-
danoencontro.
“Nós temosbastante flexibi-

lidade para trabalhar. Vamos
dependermuito do ajuste e da
indicação do melhor momen-
to. Para (o Porto) começar a
usar o novo cais, ele precisa
terminar o restante da obra
dooutro lado,porqueaCapita-
niadisseque temalgumas res-
trições – senão ela fica sem
cais”, afirma Laurence Casa-
grandeLourenço,diretor-pre-
sidentedaDersa.
Deacordocomocapitão-de-

mar-e-guerraRicardoFernan-
des Gomes, comandante da
CPSP, a construção do túnel
inviabilizará uma obra na sede
do órgão militar. Trata-se da
implantação das futuras insta-

laçõesdonovoGrupamentode
Patrulha Naval Sul-Sudeste. E
durante a abertura da ligação
submersa, não serão possíveis
o trânsito de embarcações e a
atracaçãonaquelaregião.
“ACapitaniaestáseadequan-

do a qualquer possibilidade.
Estamos trabalhando para
não colocar edificações nos
dois locais ondeo túnel pode-
rá passar. A ideia é evitar o
desperdício de dinheiro com
umaconstrução”,explicaoco-
mandantedaCPSP.
ApesardeaDersaterdefini-

do o traçado do túnel, Angeli-
no Caputo, diretor-presiden-
te da Codesp, ainda espera
umaalteraçãonoprojeto.“So-
mos a favor. Acontece que o
tipo e a posição do túnel tra-
zem um efeito maior ou me-
nor sobre o Porto. Se a gente
conseguir conciliar o interes-
sedaCidade,doPaís,dequem
quer que seja, com o túnel e
minimizar os impactos por-
tuários,estáresolvido”.

“Iremostirar essespilarese fazerumapontecomumvãode
40metros.Nadacomplexo. Éumasoluçãomuitosimples.

Umaponte comumvãode40metros éumapontinha”
LAURENCECASAGRANDELOURENÇO,DIRETOR-PRESIDENTEDADERSA

Após inauguração, trechodo
novocais terádeserdemolido
Parte da infraestrutura deverá ser retirada e, em seguida, refeita devido às obras do Túnel Santos-Guarujá
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“Estamostrabalhandopara
nãocolocaredificaçõesnos
dois locaisondeotúnel
poderápassar.A ideiaé
evitarodesperdíciode
dinheirocomumaconstrução”
Capitão-de-mar-e-guerraRicardoGomes,
capitãodosportosdeSãoPaulo

CARLOSNOGUEIRA

Local Navio Terno Produto
Saboó-3 HHLEverest 2 —
Valongo BuenosAiresExpress 2 Embarque/Descarga contêiner
Valongo BuenosAiresExpress 1
CubatãoP. 2 BabitongaBay 2 Embarqueproduto siderúrgico
Arm. 12-A SofieBulker 1 Desc. remMercosul trigo
Arm. 13/14 JoscoTaizhou 3 Descargasal
Arm. 13/14 JoscoTaizhou 1 —
Arm. 15 KiwiArrow 2 Embarquecelulose
Arm. 15 KiwiArrow 1 —
Arm. 16/17 SeaLoyalty 1 Embarqueaçúcar
Arm. 19 HeroicStriker 1 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 Martigny 2 Embarqueaçúcar
Arm.20/21 Martigny 2 —
Arm.22 GencoPicardy 3 —
Arm.29/30 Mercurius 2 Descarga trigo
Arm.29/30 Mercurius 1 —
Arm.35.1 HSBeethoven — Descargacontêiner
Arm.35.2 Maersk Lins — Embarquecontêiner
Tecon-3 AliancaSantos — Embarque/Descarga contêiner
Tecon-1 Cap Irene — Embarquecontêiner
Tecon-2 ParanaguaExpress — Embarque/Descarga contêiner
TGG Rena 1 Embarque farelo de soja
TGG Rena 1 Embarquesoja
Terminal Hanjin rosario 1 —
Arm.38 Hanjinodessa 1 Embarque farelo de soja
Observação:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora. Fonte:Ogmo

Reunião vai definir início das obras
Precaução

Domingo 18 ATRIBUNA C-5maio de2014 www.atribuna.com.br


